Memória by Marques de Melo, José et al.
Memórias
Comunicaçãoeclesialno Brasil:
o dilemado ecumenismoe a esfingemidiática1
Há trêsdécadas,umgrupode jornalistase religiososfundavaem
São Paulo, num dos salõesda PontifíciaUniversidadeCatólica,uma
nova entidadeassociativa.InicialmentedenominadaUnião Católica
Brasileirade Jornalismo, ela veio a ser ampliadapara União Cristã
Brasileirade ComunicaçãoSocial,por iniciativada diretoriaprovisória,
decisãoafinalhomologadapelaassembléiade fundação,realizadano
ano seguinte,na CasaNossaSenhorada Paz, no Rio de]aneiro.2
O contextoem que se cria a UCBC é marcadopor trêsconjun-
turassingulares:no plano político,o acirramentomundialda guerra
fria e o endurecimentodo regimemilitarbrasileiro;no plano religioso,
o sopro do ecumenismo,advindodo Concilio Vaticano11,liberando
a IgrejaCatólicaparao diálogoe a cooperaçãointer-eclesial;no plano
comunicacional,o avançoda indústriamidiática,com a hegemoniada
televisão e a integraçãobrasileira atravésdo sistemanacional de
telecomunicações.
Tais fatoresmarcariamprofundamentea trajetóriada UCBC. A
elesdevese agregarum outro:a criaçãodasescolasde comunicação
socialnasuniversidades,substituindoos antigoscursosde jornalismo
ou a elesagregandoas novacarreirasde publicidade,relaçõespúbli-
1. Comunicaçãooriginalmentedestinadaaos participantesda cerimôniacomemorativados
trinta anos da UCBC - União Cristã Brasileira de Comunicação Social (São Paulo, 17 de
julho de 1999).
2. A históriada fundaçãoda UCBC estáamplamentedescritae documentadano livro A
comunicaçãocristã emtempode repressão:a história da VCRC,de 1970a 1983,de
Pedro Gilberto Gomes(SãoLeopoldo,Unisinos, 1995).
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cas, editoração,rádio e televisão.Tais espaçosacadêmicosseriam
tambémpovoadospor humanistase cientistassociais,ensaiandoos
primeirosexercíciosda comunicologia.
Assimsendo,o núcleo jornalísticodaquelegrupo de brasileiros
que se mobilizounos corredoresda PUC/SP, em julho de 1969,logo
seriasuplantadopelacorrentecomunicológicaem ascensão,na qual
a Igreja Católica se amparava para dar sustentação teórica ao
aggtornamentoevangélicorecomendadopelo decretoconciliar Inter
mtrtfica(1963).A decifraçãoda esfingemidiáticaapresentava-secomo
um problemapara toda aquelageraçãode religiosos,educadapela
cartilhade Pio XI. Sua encíclica Vtgtlanttcura (1936)entreabriaas
portasda civilizaçãoda imagemaos católicos,emboranum diapasão
profundamentereticentee desconfiado.
Muitosdos jovensprofessoresdasdisciplinasteóricasde comu-
nicaçãoque se miaramà UCBC procediamde famíliascatólicasou
haviamtido formaçãocatólico-conservadora,inoculadasportantopelo
vírus anti-midiático.Essecomportamentoseriareforçadopelo pessi-
mismodos frankfurtianosque começavaa ser disseminadona acade-
mia. Agravar-se-iatambémpela má vontadecom que a intelectua-
lidadebrasileiraencaravaos meiosmassivosde comunicação,censu-
radospeladitadurae abastecidospor conteúdosalienígenas,oriundos
dasagênciasnoticiosase das indústriasaudio-visuaiscontroladaspelo
"imperialismonorte-americano".
Isso contrastavacom a benevolênciaeclesial em relação aos
mídia, contidana instruçãopastoralCommuntoetprogressto(1971).
Encorajandoos católicosa se fazerempresentesnos meiosmassivos
e a encará-Ioscomo resultadosdo progressotecnológicoe científico,
a mensagemdo Vaticanocontrastavade certomodocom o ambiente
dominanteno Brasil.Aqui, a mentalidadedos intelectuaise dos re-
ligiososestavamais sintonizadacom a tradiçãoapocalíptica.
É compreensívelque esseambientetenhacontaminadoo cená-
rio em que se desenvolveua UCBC. Os primeirostemposda organi-
zaçãosãomarcadospor umacertaatitudede assimilaçãoeclesialdas
potencialidadesevangélicasda mídia.Evidênciadissoé o interessedo
nosso primeiro presidente e de alguns fundadores pela liturgia
televisiva.Mas o conjunto da sociedadeacabariapor distanciar-se
dessasquestões,assumindocomo prioritáriasas tarefasde resistência
ao autoritarismo,denunciandoas violaçõesao exercícioda liberdade
de expressão,o que incluía o encarceramentoe a torturade jorna-
listas, radialistase teledifusores.Paralelamentea essetrabalhode
vigilânciacívica,os sóciosda UCBC relevavampreocupaçãoconstante
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com a defesado nossopatrimôniocultural,especialmentenascama-
das populares,ameaçadas de descaracterizaçãopelo consumocres-
centede benssimbólicosimportados.Umarevisãodas temáticasdos
nossosprimeiroscongressosapontanessa.direção.
Quandoo ambientepolíticocomeçaa se desanuviar,no fim dos
anossetenta,a UCBC alinha-secomoutrasorganizaçõesda sociedade
civil na campanhapela democratizaçãodos meiosde comunicação.
Engajava-se,portanto,nascorrenteseclesiaisque reforçavamas teses
da Nova OrdemMundial da Comunicaçãoe da Informação.Trata-se
de um momentoimportanteda sua história,pois a entidadeacolhe
os jovens estudantesdas escolasde comunicação,ávidosde espaço
parareivindicarmudançasno sistemamidiáticonacional.Os congres-
sos dos anosoitentasão marcadospela temáticada transiçãodemo-
crática, onde a questãomidiáticaquase sempreservia de pretexto
para os debatespolíticos e a contest!lçãodo regimeem agonia.
Consumadaa aberturapolítica, lenta, graduale segura,como
propunhaa cúpulamilitar,os estudantesacorremaosespaçoscriados
dentro do próprio movimentouniversitário(Enecom's)ou das insti-
tuições acadêmicas(Intercom, Abecom, Compós) e profissionais
(Fenaj,ABRP, APP, ABI, revistaImprensa)do campocomunicacional
A UCBC enveredapor umanova rota,aproximando-sedos movimen-
tos sociaise neles influindo para o desenvolvimentode projetosde
"leituracríticada comunicação".Os anos noventatêmsido marcados
por essecompromissopopulare educativo,formandoagentescomu-
nitáriospara a exegesedos conteúdosdisseminadoscotidianamente
pelos meios de comunicação.O Mutirão da Comunicaçãode Belo
Horizonte (1998)corporificamuito bem a tendênciarecente.
Essafasecorrespondeem certo sentidoà cooptaçãoda UCBC
pela hierarquiacatólica,convertendo-anuma entidadeque, se não
estásubordinadaà CNBB (ConferênciaNacionaldos Bisposdo Brasil),
pelo menosestáarticuladanacionalmenteàs entidadescatólicasde
comunicação - OCIC, UNDA, UCIP. Seu engajamento na Rede de
Jovens Jornalistas Católicosatribuiu-lheperfil diferenciado,que em
certosentidorecuperaum dos seusembriõeshistóricos,o de entidade
voltadapara um segmentoda comunicaçãosocial (a imprensaou o
jornalismo).Se, por um lado, a entidaderejuvenesceu,com a parti-
cipação de liderançasvinculadasao novo jornalismocatólico, por
outro lado,ela correo riscode se tornarreducionista,tantodo ponto
de vista comunicacionalquantoeclesial.
Aqui, vale a pena .refletirsobre o legado dos fundadoresda
UCBC. Duas imagensassaltammeu pensamento.De um lado, Frei
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RomeuDale, nosso primeiro secretário-geral,clamandopela opção
ecumênica.De outro lado,MarceloCasadoD'Azevedo,entusiasmado
pelas potencialidadesevangelizadorasda mídiaeletrônica. .
O dilema ecumênico não existia para Frei Romeu Dale. Ele
assimilouessapropostano aprendizadodiuturno,desempenhandoa
função de assistentenacionalda JUC (JuventudeUniversitáriaCató-
lica). E a consolidou duranteo período em que acompanhou,em
Roma,o Concílio Vaticano11.Tanto assimque, ao aceitaro convite
de D. Avelar Brandão para coordenaro Departamentode Opinião
Pública da CNBB, assumiu,todo o tempo,uma atitudeecumênica.
Isso o ajudoua relacionar-sebemcomos jornalistas,quandoa CNBB
se transformouem fontede informaçãoprivilegiada,duranteos pri-
meiros embatesda hierarquiacatólicacom o militarismobrasileiro.
Da suasábiaexperiêncianos bastidoresda CNBB, Frei Romeu
adquiriaa convicçãode que nemtodosos nossosbispos,e também
muitosdos seusassessores,estavampreparadosparao diálogo com
os outroscristãose os não-cristãos.Compreendendoque o universo
midiático é multifacetadoe complexo, pautando-sepor interesses
comerciaise políticos,ele sabiaque a mentalidadeconservadorado
nosso clero dificilmente levaria a prática ecumênica ãs últimas
consequências.Por isso, ele foi um dos que muito influiu para a
mudançada denominação(e do espírito)da nossaassociação,no seu
nascedouro,evitandoque assumisseo reducionismocatólico,conver-
tendo-seem entidadeecumênica.Estavaimplícitoo receiode a nova
entidadevir ser controladapela hierarquiacatólica.Trinta anos de-
pois, o perigo permanece.
Não estouadvogando,absolutamente,o distancimentoda UCBC
em relaçãoà CNBB ou às entidadescatólicasde comunicação.Acho
que a relaçãode confiançaadquiridacoma hierarquiacatólica,graças
aos bons ofíciosde nossosex-presidentes(principalmenteClarencio
Neotti e Pedro Gilberto Gomes), deveser preservada.O que estou
reivindicando,isto sim, é uma políticade ampliaçãoorganizacional,
estimulandoa participaçãodos evangélicosprotestantesnos quadros
da nossasociedade.Com eles nós católicostemosmuitoa aprender
no campomidiático.Sãoelesque estãodesbravandoos espaçosele-
trônicos,principalmentea televisão,paraa comunicaçãocristã.Essa
aberturainstitucionaldeve ser amplao suficientepara evitaro cul-
tivo de preconceitosem relação às igrejasmodernas,aquelasque
algunsrotulariampejorativamentede "igrejaseletrônicas".
Se fizermosuma revisãodos nossosdirigentes,duranteas três
primeirasdécadas,verificaremos,comtristeza,que nenhumevangélico
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tevea oportunidadede ocupara presidênciada UCBC. Não creioque
houve restriçõesnessesentido,ausênciade democraciainterna.Mas
isso refletea circunstânciade que o nosso quadro social continua
sendo predominantementecatólico.
Vivemos numa civilização pautada pela mídia eletrônica. A
sociedadeda informaçãoque se antecipacomo paradigmapara o
próximo milênio estriba-seevidentementenos sistemasmidiáticos,
especialmenteno segmentotelemático.
MarceloD'Azevedo,nossoprimeiropresidente,era umcientista
sintonizadocom o futurocomunicacional.Seusestudossobreteoria
da informaçãoe sua perspicáciapara entendero potencialevangé-
lico da nova mídiamarcaramsignificativamentesua liderança.Ele foi
um dos católicosmaisabertosà liturgiatelevisiva,estimulandojovens
como o entãoseminaristaAttilio Hartmann,hoje nossopresidente,a
explorar as potencialidadesda celebraçãoeletrônica.Sua lição não
pode ser esquecida.
Não podemoscontinuarreproduzindodiantedas novastecno-
logias os mesmostemoresque os cristãos dos séculos XV e XVI
demonstraramem relaçãoà imprensa.Essaatitudeestavaimpregnada
daquele germedo distanciamentoeclesialem relaçãoaos avanços
civilizatórios.O medode enfrentara refutaçãoda ortodoxiaconduziu
a distorçõesanti-cristãs,felizmentehoje reconhecidase lamentadas
institucionalmente.
Decifrar a esfingemidiáticatem sido uma prática vivenciada
pelo PapaJoão Paulo 11.Ele temdemonstradocapacidadeparaen-
tendero mundoem que vive,transformandoa figurapapalem mídia
por excelência.Suaestratégiade peregrinaçõespelo planetaretirou
a Igrejadaqueleisolamentoa que o Vaticanocondenouos sucessores
de São Pedro. Sua mensagem ganhou repercussão mundial ao
potencializaro uso de todos os meios possíveisde difusão.E com
isso ele teve condiçõespara exercitaruma política de fraternidade
com as outrasreligiões,dando ao ecumenismoumadimensãobem
mais abrangentee bem mais eficaz. Por isso mesmo,ele temtido
autoridadesuficienteparaliderar o movimentointernacionalque se
consolidaparaestimulara pazentreos povos,respeitandoasdiferen-
ças étnicas,preservandoos recursosnaturaise fortalecendoo senti-
mentouniversalpela defesada vida humana.
Se invocoo PapaKarolWoytilaé porqueele simbolizao duplo
desafio da UCBC nessavirada de século. Cabe à nova geraçãode
comunicadorescristãosaqui agremiadoso deverde resgatara nossa
vocaçãoecumênica.Da mesmamaneira,espera-seque todos sejam
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capazesde enfrentaro complexo midiático,especialmenteem sua
dimensãotecnológico-produtiva,sem ser por ele domesticadoou
devorado.
Paratanto,é indispensávelumacondutade humildadeintelec-
tual, procurandoentenderos fenômenosem sua integridadee não o
reduzindo às aparência que tantas vezes os tornam opacos e
indecifráveis.E por issomesmoinspirammedo,confundindo,desnor-
teando.
As ciênciasda comunicaçãofizeramavançosconsideráveisno
desvendamentodos processossociaisda interaçãosimbólica.Cabe-
nos recorrera essearsenalacumuladopelaacademia,por empresas,
governos e movimentossocias, embasandocientificamentenossas
açõesmidiáticase pautando-noscomunicacionalmentepelos princí-
pios éticosque nos unem como cristãos.
José MarquesdeMeio
Co-fundadore ex-presidente0974-1976)
da UCBC (União CristãBrasileirade ComunicaçãoSocial).
Atualmenteé titularda CátedraUnesco-Umespde
Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegional.
Prêmio Luiz Beltrão,um reconhecimento
à pesquisaem comunicação
Luiz Beltrão,alémde ter sido o primeiroa defenderuma tese
de doutorado em Comunicação, no Brasil, pela Universidade de
Brasília,em 1967,foi fundadordo Icinform(Institutode Ciênciasda
Informação),primeiro centroacadêmiconacionalde estudosmidiá-
ticos,e da publicaçãoComunicações& Problemas,primeirarevistade
Ciências da Comunicação.Constituído, assim,em paradigmapara
quemse dedicaà pesquisanessaárea,não foi semrazãoque um de
seusdiscípulos,José Marquesde Meio, resolveudaro nomede Luiz
Beltrãoao prêmioque criou em 1997,paradistinguirpessoase en-
tidadesque se destacamna pesquisada comunicaçãobrasileira.A
láureaé conferida pela Intercom (SociedadeBrasileirade Estudos
Interdisciplinaresda Comunicação),em seuscongressosanuais.
O PrêmioLuiz Beltrão,em suasegundaversão,correspondente
a 1999,patrocinadapela UniversidadeGamaFilho (UGF) e com o
apoio da CátedraUnesco-Umespde Comunicaçãoparao Desenvol-
vimentoRegionale da AcademiaBrasileirade Letras,foi atribuídono
dia 6 de setembrode 1999,duranteo XXII CongressoBrasileirode
Ciênciasda Comunicação,no Rio de Janeiro. Não poderia ter sido
226·Comunicaçãoe Sociedade32
maisexpressivoo palcoda solenidadede entrega,ocorridano audi-
tório da Academia Brasileira de Letras. Foram agraciados Sérgio
Caparelli,da UniversidadeFederaldo Rio Grandedo Sul (UFRGS),na
categoriade MaturidadeAcadêmica;SérgioCarvalho,da Universidade
Federalde SantaMaria(UFSM),na de LiderançaEmergente;o NPTN
(Núcleo de Pesquisaem Telenovela),da Escolade Comunicaçõese
Artesda Universidadede São Paulo (ECA-USP),na de Grupo Inova-
dor; e a União CristãBrasileirade ComunicaçãoSocial(UCBC), na de
InstituiçãoParadigmática.
Sergio Caparelli foi escolhido pelo júri por seu protagonismo
como fundador do Curso de Pós-Graduação em Comunicaçãoda
UniversidadeFederaldo Rio Grandedo Sul e pelo conjuntoda sua
obra. Naturalde Uberlândia(MG), Caparellié bacharelemJornalismo
pela UFRGS, doutor em Ciênciasda Comunicaçãoe da Informação
pela Universidadede Parise professorda Faculdadede Comunicação
da UniversidadeFederaldo Rio Grande do Sul. Tendo iniciado no
jornalismo profissional em 1969,em Porto Alegre, onde recebeu
váriosprêmiospor reportagenspublicadas,passoua trabalhartambém
no ensino superior em 1976,ministrando aulas de Jornalismo na
Pontifícia UniversidadeCatólica do Rio Grande do Sul (PUCRS) e
depois na Universidadedo Valedo Rio dos Sinos (Unisinos).Parale-
lamenteàs atividadesjornalísticas,na empresae na universidade,
dedica-seà literatura,produzindocontos,novelase romances,que já
lhe garantirama conquistade distinçõesnacionais,como o Prêmio
Jabuti, da CâmaraBrasileirado Livro. Na pesquisada comunicação,
destaca-sepor sua atuaçãoem associaçõesacadêmicasdo porte da
AssociaçãoBrasileirade Ensinoe Pesquisada Comunicação(Abepec)
e comoconsultorda Capese do CNPq, agênciasfederaisde fomento
científicoTem várioslivrospublicadossobretemascomunicacionais:
Comunicaçãode massasemmassa;Televisãoe capitalismono Brasil;
Ditaduras e indústriasculturais no ConeSul.
Sergiode Carvalhotevereconhecidoseu protagonismocomo
fundadore incentivadordos núcleosde pós-graduaçãoe pesquisaem
ComunicaçãoEsportiva,da UniversidadeFederalde SantaMariae do
GT de Mídia e Esporte,da Intercom,bemcomo pelo conjuntoda sua
obra. Natural de SantaMaria (RS), é licenciado e especialistaem
Ciênciasdo Esporte,mestreem EducaçãoFísicae doutorem Ciências
da Comunicaçãopela Universidadede São Paulo (USP), alémde ter
realizadoestudosde pós-doutoradoem EducaçãoFísica no Instituto
Nacionalde EducaçãoFísica,da Catalunha,na Espanha..Atuacomo
professortitulardo Centrode EducaçãoFísicae Desportosda Univer-
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sidadeFederalde SantaMaria, onde criou a sub-áreade Comunica-
ção, Movimentoe Mídia no Programade Pós-Graduaçãoem Ciência
do MovimentoHumano.Ali vem formandoespecialistas,mestrese
doutoresque pesquisamos fenômenoscomunicacionaissituadosna
fronteiraentremídia e esporte.Criou na Intercomo GT de Mídia e
Esporte,mobilizandopesquisadoresnacionaisqueatuamnessecampo
pararealizarpesquisase difundi-Iasno âmbitoda comunidadeaca-
dêmica.Consultorcientífico do CNPq, da Capese da Fundaçãode
Amparoà Pesquisado Estadodo Rio Grandedo Sul (Fapergs),escre-
veu ou co-dirigiuobrascomo Comunicação,movimentoe mídia na
educaçãofísica, Hora da ginásticae A co-gestãoesportivanofutebol.
O NPTN (Núcleo de Pesquisa de Telenovela), da Escola de
Comunicaçõese Artesda Universidadede São Paulo, destaca-sepor
seu protagonismono resgateda memóriada telenovelabrasileirae
pelas iniciativasdestinadasa estudarempiricamenteos fenômenos
sócio-culturaisgeradospeladifusãoe recepçãodos produtosficcionais
seriadosem nossasociedade.O núcleo foi criadoem abril de 1992,
com a finalidadede criar um acervosobrea memóriada telenovela
brasileirae de realizarestudose pesquisassobrea produçãomidiática
nessa área, bem como sobre o impacto dos fenômenos culturais
gerados pela difusão desses produtos típicos do gênero ficção
televisivaseriada.Suaprincipal realizaçãotemsido a coleta,guarda
e difusãode documentossobre a históriada telenovela,possuindo
hoje um acervoestimadoem maisde duasmil unidades.Vempubli-
candolivrose monografiasque discutema problemáticada telenovela
na sociedadelatino-americanae suapresençanos mercadosmidiáticos
do mundo inteiro.Concluiu em 1998umapesquisaintegradasobre
a telenovelano Brasile o Brasilna telenovela,comapoio da Funda-
ção de Amparoà Pesquisado Estadode São Paulo (Fapesp).Atual-
mente o NPTN é coordenado pela profa. dra. Maria Aparecida
Baccega,contandocom a participaçãode umadezenade pesquisa-
dores seniores,que orientam tesesde doutorado, dissertaçõesde
mestradoe projetosde iniciaçàocientífica.
A UCBC(UniãoCristãBrasileirade ComunicaçãoSocial),por fim,
vemsesalientando,já durantetrintasanos,por seuprotagonismocomo
instituiçãodedicadaà produçãode conhecimentosobrecomunicação
eclesial,bem como pelo pioneirismonacionalna realizaçàode inici-
ativasdestinadasa promovera leituracríticada comunicaçãojuntoaos
movimentospopulares.Organizaçãonão-governamentalque reúne
membrosespalhadospor todo o territóriobrasileiro,foi fundadaem
São Paulono dia 18de julho de 1969.Caracterizou-se,na suagênese,
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como espaço de reflexão crítica sobre a mídia brasileira,
protagonizandoumpapelde resistênciao autoritarismodesencadeado
pelo regimemilitar,no períodopós-68.Realizounos anos setentae
oitentacongressosnacionaisque mobilizaramos jovensestudiososda
comunicaçãosocial a produzir conhecimentosobre as mutaçõesdo
sistemanacionalde difusãocoletiva.Taiscongressosgeraramcoletâneas
que embasarama formaçãode todaumageraçãode profissionaisda
comunicação.Nos últimosanosvem se dedicandoa produzirconhe-
cimentosobrea comunicaçãopopulareclesial,animandoduasredes
nacionais,a RededeJovensComunicadores(RJC) e a RedeCatólicade
Imprensa(RCI).As experiênciasgestadasem suasprojetosconvergem
bienalmenteparao MutirãoBrasileirode Comunicação,um mega-con-
gressoque reúneos comunicadoreseclesiaisde todasas igrejascristãs.
O atualpresidenteda UCBC é o padreAttilio Hartmann,que também
atuacomo professorde comunicaçãona Unisinos.
O Prêmio Luiz Beltrãofoi atribuído pela primeiravez no ano
passado,em Recife,cidadeonde Luiz Beltrãoiniciou suaspesquisas,
conquistandoprojeçãointernacional.Com o apoio da Associaçãode
Imprensa de Pernambuco(AIP) e o patrocínio do Governo e da
AssembléiaLegislativade pernambuco,alémda Prefeiturae da Câma-
ra Municipaldo Recife,foramagraciadosna ocasiãoo prof. dr.Moacir
Pereira,da UniversidadeFederalde SantaCatarina(UFSC) - Maturi-
dade Acadêmica;o prof. dr. Pedro Giberto Gomes,da Universidade
do Valedo Rio dos Sinos(Unisinos)- LiderançaEmergente;o Núcleo
de Pesquisae Extensãoem Comunicação(Nexo),da UniversidadeFe-
deraldo EspíritoSanto(UFES)- Grupo Inovador;e a CinematecaBra-
sileira,de São Paulo - InstituiçãoParadigmática.
As indicaçõesao prêmiosão feitasanualmentepelacomunidade
acadêmicada comunicaçãoe submetidasà apreciaçãode um júri
nacional,integradopelosex-presidentesda Intercom.A solenidadede
entregados troféusaosvencedoresocorresemprena primeirasemana
de setembro.A próximaediçãoestáprevistaparaManaus,no campus
da UniversidadeFederaldo Amazonas,duranteo Intercom2000-
XXIII CongressoBrasileirode Ciênciasda Comunicação.
Waldemar Lujz KU11SCh
Jornalistae relações-públicas.
mcstrandoemComunicaçãoSocialdaUmesp.
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Folkcomunicação:o folclore no
centenáriode CâmaraCascudo
Pesquisadoresde todasas regiõesdo País se reuniramde 11 a
15 de agosto,no CampusSantoAntônio, em SãoJoão dei-Rei, na 11
ConferênciaBrasileirade Folkcomunicação,umapromoçãoconjunta
da CátedraUnesco-Umespde Comunicaçãoparao Desenvolvimento
Regional e da Fundação de Ensino Superior de SãoJoão dei-Rei
(Fumei), como apoioda Fundaçãode Amparoà Pesquisado Estado
de Minas Gerais(Fapemig).Da pautade reflexõese debatesconsta-
ram diversostemas:a obra de CâmaraCascudo- homenageadoes-
pecialmentepelo seucentenáriode nascimento-, as interfacesentre
culturapopular e religiosidadee as relaçõesentrefolclore, mídia e
de-senvolvimentoturístico.
Na aberturado encontro,ao som da impecávelbanda do 110
Regimentode Infantariado Exército,alémdo coordenadorexecutivo
do evento,prof. GuilhermeRezende,e do presidenteda Fundaçãode
Apoio à Pesquisa, Educação e Cultura (Fapec), co-promotora do
evento, prof. Helvécio Luiz Reis, falaramo diretor executivo da
Fumei, prof. Mário Neto Borges,saudandotodosos participantes,e
o diretorcientificoda CátedraUnesco-Umesp,prof.José Marquesde
Meio, que fez alusãoa um imagináriodiálogoentreCâmaraCascudo
e Luís Beltrão,formuladorda teoria da folkcomunicação.
Depoisde receberumaplacaem homenagemao centenáriode
seupai, o jornalistaFernandoLuís da CâmaraCascudo,representante
da família,expôs de improvisocomoventes"Confidênciasde um fi-
lho". Mais do que relembrara extensaobra de seupai, presenteem
maisde 140livros,FernandoLuísdescreveupassagensdo quotidiano
de CâmaraCascudo,resgatandoa figura de um homemtão interes-
santee atraentequantoo etnólogo.
No mesmodia 11, à tarde,a produçãoacadêmicade Câmara
Cascudo foi temade uma sessãoplenária, a partir de conferência
feita pelo prof. Vicente SerejoGomes,da UniversidadeFederaldo
Rio Grande do Norte (UFRN), consideradopelo próprio Fernando
Luís o maiorconhecedorda obra de seu pai. A mesa-redondacon-
tou aindacom a participaçãode outrosdois especialistasem Câmara
Cascudo:os professoresRobertoBenjamin,da UniversidadeFederal
Rural de Pernambuco(UFRPE), e Gilberto Vasconcelos,da Univer-
sidadeFederalde Juiz de Fora (UFJF). De tudo que foi dito, restou
a conclusão de que, apesar de ser o maior cientista popular do
Brasil, a obra de CâmaraCascudoainda é muito POLlCOvalorizada,
inclusive nas universidades.
230·Comunicaçãoe Sociedade32
Sob o título de "Manifestaçõesreligiosase cultura popular no
Brasil", a sessãoplenáriado dia 12, alternou exposiçõesdo frade
franciscanoFranciscoVandel poel, do reitorda Faculdadede Teolo-
gia da Umesp, prof. Clóvis Pinto de Castro, da historiadoraprofa.
Maria Clara Machado,da UniversidadeFederalde Uberlândia,e do
folcloristasão-joanenseUlissesPassarelli.
Frei Chico, como de costume,encantoua platéiacom toadas
popularesque aprendeudurantesua longa permanênciano Vale do
Jequitinhonha, em Minas Gerais. De outra perspectiva,o teólogo
metodistaClóvis de Castrorelatousuasexperiênciasà frenteda pas-
toral urbana,destacandoas diferençasparadigmáticasentreo campo
e a cidadee mostrandocomoalgumasseitasreligiosasdiagnosticam
e tratamdoenças.Às consideraçõesteóricasacercada religiosidade
popularcomo Lugarde (re)criaçâo,recusase resistências,feitaspela
professoraMaria ClaraMachado,somou-seo depoimentode Ulisses
Passarelli,um dentistade 26 anosapaixonadopor folclore,que ilus-
trou sua exposiçãocom um vídeo sobre a Festado Divino em São
João deI-Rei.
A últimasessãoplenáriafocalizouo tema"Folkcomunicaçãoe
turismo:comunicaçãopopularou espetáculo".Parasuprira ausência
do conferencistaconvidado,o secretáriode Culturade MinasGerais,
Ângelo Oswaldo, impedido de participar em razão de problemas
administrativos,os demaisintegrantesda mesaabordaramaspectos
distintosda questão.
O prof. SebastiãoGeraldoBreguêz,da Universidadedo Valedo
Rio Doce, comentousuasreflexõesa respeitode animaçãocultural,
temade suatesede doutoradona França,enquantoo professorFlávio
Vita,relli da UniversidadeNewtonde Paiva,de Belo Horizonte,rela-
cionou uma série de cuidados que um promotor de eventosdeve
tomarao promovero folclore como atraçãoturística.
Em outralinha de raciocínio,o presidenteda ComissãoMineira
de Folclore, prof. DomingosDiniz, defendeua necessidadede pre-
servara naturezaculturaldas manifestaçõesfolclóricas,de modo a
evitarque se transformemem merosespetáculosa serviçodo mer-
cado turístico.
Na condição de empresária,a representanteda Câmarade
Turismo da Federação das Indústrias de Minas Gerais (FIEMG),
Elizabeth Ribeiro, realçou as potencialidadeseconômicaspropor-
cionadas pela interação entre folclore e turismo e abriu espaço
para que dois empresáriossão-joanensesdivulgassemo projeto Ca-
minho Real.
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Irlanda,VarginhaeParintins
Além dassessõesplenárias,vintee seiscomunicaçõescientíficas
foramapresentadasnastardesdos dias 12e 13de agosto,distribuídas
entre as cinco linhasde pesquisada Rede Folkcom:Teoria e Meto-
dologia da Comunicação,ManifestaçõesEspontãneasda Folkco-
municação,MediaçõesFolkmidiáticase Massmidiáticas,Mediações
Folkmidiaáticase turísticase MediaçõesFolkmidiáticase Religiosas.
Praticamentetodas as regiõesbrasileirasestiveramrepresen-
tadasnas comunicaçõescientíficas.Do Mato Grosso do Sul a pes-
quisadoraMarley Sigrist trouxe A comunicaçãooral nos versosde
cururu e siriri; do Paraná veio um estudo feito pela professora
ZeneidaAssunçãosobreMídia efolclore na cultura da colonização
russa do paraná; Apropriaçõesdofolclore pelos meiosde comuni-
cação massaepelo turismo:o casoconcretode SãoJoão de Campi-
na Grandefoi o título do trabalhodo professorparaibanoOsvaldo
Trigueiro;a comunicólogaparaenseEula DantasTaveiraapresentou
sua pesquisaDe Parintins ao mundo: a história do FestivalFolcló-
rico de Parintins; do rico folclore pernambucanoo pesquisador
CarlosBarretodestacoua Autoprojeçãoemobraxilográficapopular:
Di/a do Caruaru; a cientista Maria Érica descreveu A folkcomu-
nicação na cultura messiânicada Bahia: BeatoConselheiro;o jor-
nalista e pesquisadorpaulista Sérgio Barbosaocupou-se do tema
Antônio Conselheiroe Padre Cícero:uma abordagemmísticaatravés
de um ensaiojornalístico.
Mas não só aspectosdo folclorebrasileiroforamabordadosnas
comunicaçõescientíficas.A profa.MagdaVelosoTolentido,do Depar-
tamentode Letras,Artese Culturada Fumei,expôsde que formaas
Manifestaçõespopularese a literaturacontribuírampara aformação
da nação irlandesa.
A Fumei participouda 11Folkcomcom outrosquatrotrabalhos,
todos eles relativosa SãoJoão dei-Rei:um da antropólogae produ-
tora culturalSuelyCamposFranco,Aspectosculturaisremanescentes
doperíodocolonial:a herança ibero-barrocaemSãoJoão dei-Rei,e
trêsde autoriade acadêmicasdo Cursode Letrasda, em projetosde
iniciaçãocientífica- Lincoln deSouzae as lendasdeSãoJoão dei-Rei,
de JacquelineFarias;O repórterquenão sabia o abc e o repórterFM,
de SirleyVilela; e SãoJoão dei-Rei,terra ideal:a tradiçãooral como
parte da tradiçãoteatral,de RosilaneAparecidada Silva.
MinasGerais,de tantoscasose histórias,ganhoudestaquetam-
bém no trabalho concebido a seis mãos pelos professoresDaniel
Galindo,ElizabethGonçalvese José Gomes,da Faculdadede Comu-
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nicaçãoda União Muncipalde EnsinoSuperior(Umes),de São Cae-
tano do Sul (SP): O ET de Varginha:entreofato e aficção.
A obrade CâmaraCascudoinspiroua elaboraçãode trêscomu-
nicações científicas: Cascudo e a folkcomunicação, do professor
pernambucanoRobertoBemjaminjNa câmarado Cascudo:a arqui-
teturada literaturapopular,do pesquisadorFrederko Garcia,da Uni-
versidade Estadual Paulista (Unesp), de Assis (SP)j Memória e
etnografia:quatro livrosde Câmara Cascudo,do professorMarcos
Silva, da Universidadede São Paulo.
A relaçãoentrefolcloree meiosde comunicaçãofoi tratadaem
quatrotrabalhos:Recadosdo rádio,da pesquisadoraElizabethRibeiro,
de Petrolina (PE)j O cinemafala do sertãode GuimarãesRosa,da
pesquisadoracariocaMariaLuizaSilvaj Tevêefole/ore:um estudode
caso,em que a jornalistae professoraRúbiaVasquesmostraa parti-
cipaçãode eventosfolclóricosno noticiáriodasemissorasde Santos
(SP)j Monteiro Lobatoe a dessacralizaçãodo livro e da cultura no
Brasil, do professorpaulistaJosé Apóstolo.
As manifestaçõesfolclóricasna perspectivade duashabilitações
do Curso de Comunicação,Turismo e RelaçõesPúblicas,da Univer-
sidadeFederalda Paraíba(UFPB), motivaramo prof. SeverinoLucena
a fazerdois artigos:Gruposparafole/óricos:um diferencial turístico;
e Temperea cultura desua empresacomas manifestaçõespopulares.
As demaiscomunicaçõescientíficasabordaramquestõesdiversas:
A novaabrangênciadafolkcomunicação,do prof. RobertoBenjamin;
Comunicaçãoe crença:mitose rituais,da pesquisadorapernambucana
BetâniaMacielj Congado:umpassadonopresente,da professorae
musicólogamineiraTerezinhaAraújojMito, mitologiae mitificação,da
professoraCarmenLúciaJosé.
Música, dançae artesanato
Apresentaçõesartísticase feira de artesanatocomplementaram
a programaçãoda II Conferência Brasileira de Folkcomunicação.
Grupos folclóricosde SãoJoão del-Reie de cidadesda regiãoexibi-
ram manifestaçõesde folia-de-reis,folia-do-divino,pastorinhas,dança
das fitas,moçambique,folia-de-são-sebastiãoe congado,no exube-
rantelargo da Igrejade São Francisco.
No mesmolocal,os participantesassistiram,ao ladode centenas
de são-joanenses,à SerestaColonial.Da janelada Casada Inconfiden-
te BárbaraHeliodora,hoje sededa SecretariaMunicipal de Cultura,
donzelasvestidascomtrajesde épocasuspiravamao ouvir modinhas
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mineirasentoadaspor cantorese músicosdo ConservatórioEstadual
de Música PadreJosé MariaXavier.
Música, aliás, foi o que não faltou duranteo evento.Na noite
de quinta-feira,o Coral da Fumei, sob a regênciado maestroNéri
Contim,arrancouaplausosdo público que compareceuao Teatrodo
CampusSantoAntônio,comum repertórioque incluíadesdeclássicos
do cancioneiropopular brasileiroa músicasindígenas.
O mesmoteatroabrigoutambémum dos momentosmaisemo-
cionantes da II Folkcom, no dia 13, à noite. Em um caso raro de
íntimacomunhãoentreartistae platéia,o coral da.FamíliaAlcântara,
grupo da cidademineiradeJoão Monlevadequereúneintegrantesde
uma mesmafamília, desde bebês à matriarcadona Filomena (com
mais de noventaanos de idade) mostrou toda a força e beleza do
sincretismoculturalafro-brasileiro.
Na sessãode encerramento,apósuma avaliaçãomuitopositiva
do Folk-com 99, o diretor da Cátedra Unesco-Umesp, prof. José
Marques de MeIo, anunciou o início da pesquisa de Imagens
Midiáticas do Carnaval dos 500 anos do Brasil, que estarásendo
coordenadapor ele e pelos professoresJoseph Luytene Samantha
CasteloBranco,do Curso de Pós-Graduaçãoem ComunicaçãoSocial,
da Umesp.Em seguida,os professoresSeverinoLucenae Osvaldo
Trigueiro,da UniversidadeFederalde Paraíba(UFPB), apresentaram
a propostada III Folkcom,programadaparao períodode 26 a 29 de
junho de 2000,emJoão Pessoa(PB).
Como não poderiadeixarde acontecer,o II Folkcomterminou
com o que há de mais típico da cultura popular são-joanense:as
procissões.Fiéisde todasas idadespercorreramasruasda cidade,no
dia 14,na procissãode NossaSenhorada Boa Mortee, no dia 15,na
festivacaminhadaem louvor a NossaSenhorada Glória. Novamente
a músicadeu o tom - ora de lamento,ora júbilo - às celebrações
religiosas,atravésda Lira Sanjoanese,orquestraque, ao lado de sua
congênere,Ribeiro Bastos,em mais de duzentos anos de atuação
contínua,animaos coraçõesda cidadede SãoJoão deI-Rei.
GuilhermeJorge deRezende
Doutor em ComunicaçãoSocial pela Umesp,
professordo Departamentode Letras,
Artese Culturada Fundaçãode Ensino Superior
de SãoJoão DeI-Rei (Fumei)
e coordenadorexecutivoda 11Folkcom.
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Grupo Comunicacionalde São Bernardo:
presençamarcanteno Intercom99
Os pesquisadoresque integramo Grupo Comunicacionalde São
Bernardo,constituídopor docentese alunosda Faculdadede Ciências
da Comunicaçãoe da Cultura(Facom),da UniversidadeMetodistade
São Paulo (Umesp), tiverampresençadestacadano XXII Congresso
Brasileirode Ciênciasda Comunicação,promovidopela Intercom,na
cidadedo Rio de Janeiro, no períodode 5 a 8 de setembrode 1999.
Uma equipe de quarentapessoas,constituídapor estudantese
algunsprofessores,viajouem ônibusespecial,financiadopelo Fundo
de Apoio à Pesquisae Extensão(Fundac), recentementeinstituído
pela reitoria da Umesp.
Trata-sedo mais importanteevento nacional da comunidade
acadêmicade comunicação,esteano sediadono campusPiedadeda
UniversidadeGama Filho, com o apoio das principais agênciasde
fomento científico - Capes-MEC,CNPq,Finepe Fapesp,alémda
AcademiaBrasileirade Letras,e o patrocínio de empresascomo o
Grupo Pão de Açúcar e ChocolatesGaroto, bem como a Fundação
Educar D'Paschoal.
A Facom-Umespconquistouum prêmio nacional e váriostro-
féus como finalistadas competiçôesdestinadasa estudantesde gra-
duaçãoe pós-graduação.Inscreveuainda vinte comunicaçôescien-
tíficas,produzidaspelo seuquadrode pesquisadoresdas ciênciasda
comunicação.
Graduação
A equipe lideradapela aluna MelaineSilva, sob orientaçãodo
prof. dr. Paulo RogérioTarsitano,foi vencedorado PrêmioExpocom
99 na categoriaPublicidadee Propaganda,com umacampanhapubli-
citáriadesenvolvidaparaa AACD. A Facom-Umespinscreveusetenta
trabalhosna 6" Expocom (Exposição da PesquisaExperimentalem
Comunicação),figurandoemquintolugarno rankingdasuniversidades
que participaramdessacompetiçãoacadêmica.Daqueletotal,quinze
trabalhosforamselecionadoscomo finalistasnasseguintescategorias:
jornal laboratório,telejornal,audiovisual,marketingcultural,anúncio
impresso,campanhade promoção,campanhapublicitária,cartaz,filme
publicitário,outdoor,pesquisamercadológicae spot.
A Facom-Umesptambémclassificouquatro trabalhosno VIII
Iniciacom(Semináriode IniciaçãoCientíficaem Comunicação):Cober-
tura da eleiçãopresidencialde 1998porjornais onlinedoMercosul-
pesquisaorientadapelo prof. Antonio de Andrade;A questãodo gê-
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neroe a profissãoderelaçõespúblicas- pesquisadirigidapela profa.
Márcia PerecinTondato; Televisão:novosparâmetroseducacionais-
estudo conduzido pelo prof. José Antonio Danielo; e Teledifusão
comunitária via tevêa cabo - projeto supervisionado pela profa.
RosemeireFernandes.
,I'
Pós-graduação
Na áreade pós-graduação,a Facom-Umesprecebeutroféusdo
Prêmio Intercomnas seguintescategorias:
Jornalismo- conquistadopela tesede doutoradoPerfil editorial
do telejornalismobrasileiro,de autoriade GuilhermeRezende,orien-
tadapelo prof. dr. José Marquesde MeIo;
Publicidade e Propaganda- obtido pela dissertaçãode mes-
tradoA comunicaçãopolítica em cidadesdeportesdiferenciados,de
autoria de Elaide Martins da Cunha, orientadapelo prof. dr. Gino
Giacomi Filho;
Rádio e Televisão- recebidopela dissertaçãode mestradoUm
estudodas telenovelasexportadas,de autoria de Márcia Perencin
Tondato,orientadapela profa. dra. AnamariaFadul.
Outro destaqueda instituiçãofoi a presençado prof. dr. Isaac
Epstein, decano do Programade Pós-Graduaçãoem Comunicação
Social (PósCom) e diretor-adjuntoda CátedraUnesco-Umesp,como
finalista do Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da Comunicação, na
categoriaMaturidadeAcadêmica.
Além daspremiações,a Facom-Umespregistroucomparecimen-
to significativoda suaequipede pós-graduaçãoao debateintelectual
convocadopela SociedadeBrasileirade EstudosInterdisciplinaresda
Comunicação, entidade promotora do mega-eventodenominado
Intercom 99.
Nos eventospré-congresso,a profa.dra. Cicilia Peruzzo, coor-
denadorado curso de mestrado,participoudo VI Pós-Com- Semi-
nário sobreasTendênciasda Pesquisaem Comunicaçãonos Cursos
de Pós-Graduação, integrando o painel O futuro dos cursos de
mestradoem Comunicaçãono Brasil.
Coordenaçãode eventos
O principal eventodo congresso,o XXII Cecom(Ciclo de Es-
tudos Interdisciplinaresda Comunicação),dedicadoao temalnforma-
tização,mídia esociedade- Paradoxosdascomunicaçõesnomundo
globalizado,foi coordenadopelos docentesda Umespprof. dr. José
SalvadorFaro e prof. dr. SebastiãoSquirra.
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Por sua vez, o 11Encontro de Professoresde Comunicaçãoe
Novas Tecnologias foi coordenadopelo prof. dr. SebastiãoSquirra
e o GT de Ensinode Comunicação,pela profa.KathyNassar,caben-
do ao prof. dr. Adolpho Queiroz a coordenaçãodo VIII Seminário
de Iniciação Científica em Comunicação, à profa. dra. Cicilia
Peruzzo,a coordenaçãodo IV Semináriode InovaçõesCientíficasem
Comunicação,aos professoresdr. Paulo RogérioTarsitanoe Celso
Falasci,a coordenaçãoda 6' ExposiçãoExperimentalda Pesquisaem
Comunicaçãoe ao prof. dr. José Marquesde Meio, a coordenação
do 11Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da Comunicação.
Lançamentode livros e revistas
Na sessãode lançamentoseditoriais,realizadana noitedo dia
5 de setembro,no campusda UniversidadeGamaFilho, participaram
ou se fizeramrepresentaros seguintesprofessores,alunose ex-alunos
da Facom-Umesp:
José MarquesdeMeio - cordenadorda coletâneaPensamento
Comunicacional Brasileiro: o grupo de São Bernardo (Editora da
Umesp),autorde artigosincluídosnascoletâneasVinteanosdeciên-
cias da comunicaçãono Brasil (Editorada Unisanta)e Globalização
e regionalizaçãodascomunicações(Edusp/UFS) e diretordaspubli-
cações Comunicação& Sociedade(PósCom-Umesp)e RevistaBrasi-
leira de Ciênciasda Comunicação(Intercom);
José Salvador Faro - autor do livro Revista Realidade - 1966-
1968:tempode reportagemna imprensabrasileird'(Editorada Ulbra)
e um dos co-autoresda coletâneaVinteanosdeciênciasda comuni-
cação no Brasil (Editorada Unisanta);
José CarlosAronchi, Davi Bettse SebastiãoSquirra- co-autores
do livro A interdisciplinartdadena comunicação:pesquisa&proftssio-
nalização (EditoraAbreOlho);
Sandra Reimãoe WaldemarLuiz Kunsch - editoresda revista
Comunicação& Sociedade;
AdolphoQueirozeFernandoAlmeida- coordenadoresda cole-
tânea Comunicaçãoe mudançassociais(Editorada Unimep);
Edgar Rebouças - autor de artigo incluido na coletânea A tele-
visãona era da globalização(Editora Inamá);
SamanthaCasteloBranco - co-organizadorada coletâneaPen-
samentocomunicacionalbrasileiro:o grupode SãoBernardo(Editora
da Umesp);
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Antônia Clarice deMedeiros- autorado livro A violência no
cotidiano das crianças -a televisãoea influênciadossuperseres:
heróis,heroinas,vilõese vilãs (EditoraAbreOlho);
Patrícia Kay - autora do livro O desafio da comunicação nos
movimentossociais: a utilização da mídia pelas ONGs (Editora
AbreOlho):
Comunicaçõescientíficas
Contudo,a principalcontribuiçãoda Facom-Umespao Intercom
99 foi o conjuntode vinte comunicaçõescientíficasde autoriados
pesquisadoresdo PósCom- Programade Pós-Graduaçãoem Comu-
nicaçãoSocial,selecionadaspelos comitêsacadêmicosparaapresen-
taçãoe debateduranteas reuniõesdos Gruposde Trabalho(GTs) de
Ciênciasda Comunicação.
A listadessascomunicações,de acordo com a ordem em que
estiveramanunciadasno programado congresso,é a seguinte:
Experiênciade uma revistavirtual - MaurícioGasparotto(mes-
tre) e Arlete Prieto dos Santos(mestranda);
Interdisciplinaridade:opensadoe o vivido- desua necessidade
às barreiras enfrentadas - Adriana Paes de Barros (doutoranda);
Olhosdejornalista: ojornalismo de BarbosaLima Sobrinho-
RosemaryBars (mestre);
Instituiçõessemfins lucrativose o atributo comunicacional -
SérgioSanchesMarin e Daniel Galindo (doutorandos);
A pesquisade marketingcomoapoioà propagandadasempresas
depequenoporte- lara Lúcia CardosoAlves Rangel(mestre);
Programaçãojornalística24 horaspor dia: opioneirismoda CBN-
Nivaldo Marangoni(mestre);
IV Cultura: a saúdecomoprioridade da tevêpública - Simone
Bortoliero (doutora);
A divulgação da ciência, segundo estudantesde 20. grau -
Ademir Pereirada Cruz Júnior (mestrando);
Telenovela:degata borralheira à cinderela midiática - José
Marquesde Meio (professor-doutor);
Telenovelaefamília noBrasil- AnarnariaFadul(profesora-c!outora);
IV Senado:uma tentativade transmissãodemocrática- Maria
Érica de Oliveira Lima e Eula DantasTaveira(mestrandas);
Análise das eleiçõespresidenciais de 1998 atravésdo projeto
integradoemcomunicação- SamanthaCasteloBranco(doutoranda),
Jessica OrIandi e VanessaCasalino(bolsistasde iniciaçãocientífica);
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Projetopedagógicodojornal - laboratórioComunitau- Ângela
da CostaC. LouresMerkz (doutoranda);
A influênciada evoluçãodosmeiosdecomunicaçãonascarac-
terísticasda linguagemdo anúncio impresso- ElizabethMoraesGon-
çalves(professora-doutora)
Alô Pantanal - Wilson Corrêada Fonseca]unior (mestre);
Relaçõespúblicascoma comunidade:umaagendapara o século
XXI - Cicilia M. Krohling Peruzzo (professora-doutora);
Divulgação científica interativa: impactode novosmodelosde
publicações científicas sobreo sistemade divulgação da ciência e
tecnologiaepropostade implantaçãode uma revistaeletrônicade
jornalismo científico - Mônica Macedo (doutoranda);
Televisão comunitária de Santa Bárbara d'Oeste - Adolpho
Queiroz (professor-doutor);
O controle na tevê- Ana Carolina Rocha Temer (doutoranda),
Marcia PerencinTondato (mestre)e Marli dos Santos(mestre);
Ofutebol-artede TelêSantananojornalismoesportivodeArman-
do Nogueira- LucianoVictor BarrosMaluly (mestre);
Nova diretoriada Intercom
Cabedestacar,ainda, o privilégio concedido à Facom-Umesp,
pelo corpo de associadosda Intercom, a sociedadecientíficaque
reúneos pesquisadorese professoresda área,ao elegertrêsdos seus
docentespara integrara próxima diretoria da entidade,no triênio
1999-2002:profa.dra. Cicilia M. Krohling Peruzzo(presidente),prof.
dr. Paulo Rogério Tarsitano(vice-presidente)e prof. dr. Sebastião
Squirra(diretor de relaçõesinternacionais).
A Intercomé uma sociedadecivil sem fins lucrativos,que in-
tegraa rede de sociedadescientíficascapitaneadapela SBPC (Soci-
edadeBrasileiraparao Progressoda Ciência),representando Brasil
nos fóruns internacionaisde ciênciasda comunicação:IAMCR (as-
sociação mundial), Alaic (associaçãolatino-americana)e Lusocom
(federaçãolusófona).
JoséMarquesdeMeio
Diretorda Faculdadede
Ciênciasda Comunicaçãoe da Culturae
coordenadordo Cursode Pós-Graduaçãoem
ComunicaçãoSocialda Umesp.
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